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Jornal semanal, orgno do partido'progressista e dos interesses locaes. rroprielario^C director, — José Ferreira Lds-Casas 

j3oAS-FESTAS 

todos os nossos 

correspondentes e esti- 

mados assignantes de- 

seja-íijes felizes Tas- 

ctjoas 

A A*tW<ãia Aã *Melgacerise* 

Governo e opposiçâo 

O governo progressista her- 
dou o poder era coadicções cala- 
mitosas e assustadoras e ^indàj 
não conseguiu, no seu reinado de; 
quatorze uiezes, melhorar era ^u" 
ga alguma a péssimaJílfi- 
nanceira d^ toesuuio portuguez. 

apreciar, com amino 

sereri 5 e consciência tranquilla, us 
ÍIC, .s do ministério actual e os 
p„as esforços para desafogar, tan- 
to quanto possível, a tremenda 
crise com que o oaiz está em lu- 
cta, não deixará de reconhecer 

Cènero sei- cOiniiieiiclaíleifa, 

cia «Oi-cieisi Ocea-yã-o» 

Meu pae tenha paciência, 
Mande sangrar a algibeira; 
Preciso de uma Excellencia, s 
Quero ser coraracudadeifa. ^ ' 
Deus não quiz fazer somente 
Do mundo os homens senhores; 
Kós ape.jiati sômos gente, 

DUcsvaào comm'tíuuuuoresT 

sto papai não tem geito, 
]S'ào vae bem o inundo assim; 
Tanta falta de respeito 
E' mister que tenha fim: 
Tem papai quatro commendas, 
E vejo-o sempre em contendas 
Porque um visinho tem seis; 
E sua filha coitada, 
Eào tem commenda nem nada 
Por causa de ti inta reis! 

Eu já sei que o papai trata 
De casar-me, e é bem preciso; 
Mas assim, tão lisa e chata, 
Só marido chato e liso. • 
Eu tenho nobreza em saias, 
E nas calças tenhu renda, 
Faltâo no dote as alfaias, 
E c rica alfaia a commenda. 

que todos os ministros trabalham 
com zelo e boa-vontade em favor 
da causa publica; mas com uma 
persistência maia notável e tena- 
cidade verdadeiramente heróica, 
o nobre titular que está gerindo 
á pasta da fazenda, tão diílicil e 
espinhosa na phase que atraves- 
samos e na» dolorosas circumstau- 
cias em que todos a vêem. 

O snr. Ressano Garcia, que 
é um espirito lucidissimo e tra- 
balhador infatigável, pòz o seu 
grande talento e reconhecida com- 
petência ao serviço da patria,pro- 
curando reanimar ao estrangeire 
os créditos do nosso nome e me- 
lhorar no interior as condições 
económicas e íiuauceiras; mas os 
seu» esforços não téem sido co- 
roados do melhor esito, porque 
se o mal estava já muito aggra- 
vado, a opposiçâo cada vez o ag- 
grava mais com o sou procedi- 
mento leviano e aati-putiiotiou. 

No parlamento, os surs. de- 
putados da minoria tazem algu- 
mas vezes jósquinhas cdpjo as 
crianças, para verem demorar in- 
definidatuentè a disoassào e vota- 
ção de medidas que o gqvenio 
deseja tornar em leis; outras ve- 
zes unuunciam antecipadatieàte 
peia sua imprensa tumultuosas ! 
sessoa» e vergonhosas refregas i 

contra os ministros, a fim de os 
desacreditarem dentro e fóra do 
paiz; e ainda outras vezes pintam 
com cores tão horrorosas nos seus 
discursos o estado da patria por- 
tugueza, que o Egypto e a Gré- 
cia ficam muito acima do nivel 
moral deste pobre povo! 

A propisito da conversão da 
divida externa, regeneradores o 
republicanos, de mãos dadas, lô- 
em inventado lamurias nos comí- 
cios capazes do fazer chorar pela 
nossa desgraça os mais afastados 

.e endurecidos corações! 

Em torrentes de patriotismo 
e crateras de amor cívico, vão os 
oradores opposicioniatas levando 
ao conhecimento das nações que, 
em transes angustiosos, nos favo- 
reciam com os seus capitães, que 
Porlugal é um paiz perdido, sem 
dignidade e sem brio, incapaz da 
satisfazer os seus compromissos e 
completa aiêpie.arr ninado! 

E correm mundo essas Zoas, 
e arrastum-ae peias ruas d'amar- 
gura os nossos créditos e viiipeu- 
diam-se energumemunente os nos- 
sos sentimentos de probidade. 

Isto não é fazer opposiçâo ao 
governo: é, mais que tudo, apres- 
sar a desgraça e a ruiua da pa- 
tria. 

Isto não é promover a queda 

do ■ministério: é cavar a sepultura 
da nossa independência. 

E não descubram politica nu 
que vimos dizendo, porque, cm 
verdade, não ó ella que nos im- 
pulsiona. 

Somos portuguezes antes de 
ser políticos, e seremos politico» 
—e da vanguarda—quando a au- 
tonomia da patria estiver solida- 
mente garantida. 

Para que precipitar, pois, oa 
acontecíment os V! 

NOTICIAS & LOCAES 

-A-louiso 

São frequentes as noutes cm 
que e aberto o tanque do chafariz 
d'e3ta villa. 

Este facto, alem de consti- 
tuir um abuso inqualificável da 
parte de quem o pratica, priva os 
habitantes d'e8ta villa da agua que 
lhes pertence e quo d'um momea- 
to para o outro tão necessária se 
lhe pode tornar, como ha poucos 
diss ainda se verificou por occa- 
siào d'um incêndio, que felizmen- 
te foi extinoto sem que causasse 
grandes prejuízos. 

Já ó conhecida a pessoa quo 
costuma aproveitar-ae durante a 

Sou cantora d'alta monta, 
No piano sem rival; 
Canto o Orphêo ponta a ponta 
Tóco o hymno nacional; 
Sem picai'" as mãos na agulha, 
Na educação faço bulha, 
Tudo que é bello aprendi: 
Estudando as línguas vivas, 
Domino-aa como captivas, 
Digo já'—yes e ouil 

Ccmmcndas não se consomniem, 
Riquezas botão-se fóra—: 
E couunendador e homem 
São synOnimos agora, 
1 )e Deus a lei nos ensina 
Dos dous sexos a tendência, 
Commenda só masculina 
Não pôde ter descendência. 

Sc um rasgo do bom juízo 
Commenda macha nos dou, 
Commenda femea ó precisa, 
Quo propaga o que nasceu, 
Manda assim a natureza; 
O marquez tem a marqueza, 
Tem buroueza o barão, 
Seja nobre a terra inteira: 
Quero sêr cuuimendadeira, 
Da Ordem da Creacào. 

F- X. Nuvaez, 



nouíe da agua que lhe aão per- 
tence. aferindo o referido tanque. 

Goneia-nos que a auctorida- 
de competente deu as ordens ne- 
cessárias aos seus agentes para 
que nào dormissem toda a noute 
a ám de apanhareoi o deiinquea- 
te. 

Fica dado o aviso para que 
> depois r.ãc ha,a queixas. 

Idlllwctó 

' Consorciaram-se no dia 31 
do meí passado ua Egreia Matriz 
d esta viila, o nosso illastre reda- 
ctor politico, cheíe do partido pr<>- 
gvessista n este concelho o nosso 
distiBCto amigo, o ex."' sr. dr. 
Antonio Joaquim Duràes com a 
cx."' sr.' p. Emília de Sá Euletto 
de Barros, uma das mais distin- 
ctas damas da dite meiguccnse. 

Foram parauymphoa por pi»r- 
te do noivo,.a ex.mi sr.* I). Ludo- 
vina Correia dos Santos Lima e 
0 ex.mtf sr. dr. Augusto Lima, t) 
por parto da- noiva a es.®* sr.a U. 
Thereza Correia dos Sautos Li- 
ma e o ex,n'0 sr. Frederico Augus- 
to dos Santos Lima, diguissimo 
thesoureiro da camara municipal 
d'esto concelho* Asseguramoa-1 bes 
um iuturo cheio de venturas e te- 
lecidadea, porque o noivo impôe- 
sc á considerarão de todos, quer 
pelo-seu passado, quer pelo pre- 
sente o que é plena garantia para 
a ielecidade du noiva, que aíiia á 
sua educação esmeradíssima, os 
mais finos dotes d'ídma. 

Aos noivos que partiram pa- 
ra o Porto e ás suas ex.B'as tandlias, 
enviamos-lhes o nosso cartào de pa 
1 abens, appeteceudo-ihes a ieleci- 
dade a que téem direito. 

Artigo cio tinido 

Com a devida vénia trans- 
crevemos do nosso collega * O Li- 
bertador de Coura» o ijosso arti- 
go de. fundo. 

Provamos assim á opposiçim 
que não somos facciosos e que não 
neceesitamos de ir buscar aos jor- 

naes progressistas, lauréis com 
que possámos engrandecer e lou- 
var a marcha acluaBdo governo. 

«O Libertador de Coura» ó 

um semauano imparcial e por is- 
so a justiça que iaz ao. governo 
á oppoaiçào torna-se recommen- 
davel pela sua sinceridade. Rove- 
jam-se pois os regeneradores, □'es- 
se espelho de verdade e iimpem- 
se a esse guardanapo quelhas de- 
ve saber bem. 

SPaltia de peixe 

Por causa da grande estia- 
gem qué vae correndo tam havi- 
do muita falta de peixe no rio 
Minho, 

Não se faia já em salmões 
apesar de terem aido pescados 
muito poucos, nem sèmos mi- 
mosiados com os sáveis e lam- 
preias que rpbutroftinnnos tanto 
abundavam por aqui n'e3ta época. 

Jfosta, x-m-iil 

Para o serviço da posta ru- 
ral d"este concelho xoram creadas 
por portaria de 20 da dezembro 
ultimo caixas postaes nas seguin- 
tes localidades : 

Padreiro—freguezia de Alvaredo 
C. Laboreiro 
Chaviáes 
Cbristoval 

» 
Guballião 
Fiães 

» 

Gave 

Coriscadas 
Egreja 
Cevido 
Poria 
Cubai hão 
Ladrunqueira 
Ponto Carreiro 
Pbusa-Folles 
Cruzeiro 
Lamas d'Mouro» 
Aldeia Grande » 
Queirão » 
Portei la » 
Serra d 
Sá . » 
Bilhões » 
Cima de Villa » 
Carpinteira d 
Cruzeiro » 

71 
)) 
S 
» 
1 

" 
P 
» L. de Mouro 
» P. do Monte 
» Paderae 
9 » 
n -Prado 
» Paços 
» Bouças 
■» Remoàes 
» São Paio 
9 9 

li^ains tei-iclo 

Foi trpnlarido d'uqui para o 
Porto para o o.0 batalhão da 2." 
companhia, o nosso estimado ami- 
go Domingos José Moraes, segun- 
do sargento da guarda fiscal. 

CJentenario da. índia 

JBrazil 

Dizem-noa do1 Brazil o se- 
guinte; 

A questão ônanceirs è ainda 
o espantalho do governo, do com- 
mercio e das classes aonservado- 
ras. 

Devido a causas inexplicá- 
veis, o cambio vai descendo, des- 
cendo do tal férma, que chega a 
assustar os roais optimistas. En- 
tretanto, a situação do pafz, se 
não é, n'esse ponto tão lisongei- 
ra quanto fôra para desejar, nem 
por isso é desesperadora. As fon- 
tes de riqueza do paizsão innume- 
ras e, por maiores que tenham 
sido os esbanjameatos de fortuna 
publica, não é o Brazil uma fiação 
msolvavel, deede que á sua fren- 
te tenha governos honestos como 
o actuai 

Os ofertes nas despezas téem 
sido desapiedados, sem se olhar 
a quem vão ferir essas medidas 
de economia. Os orçamentos vo- 
tados no parlamento são rigoro- 
samente observados, como téem 
sido satisfeitos todos os compro- 
missos, quer internos, quer exter- 
nos, 

-Apozar, porém, da serieda- 
de com que em todos estes negó- 
cios tom procedido o governo, os 
titulor dêseem, as libras esterli- 
nas ascendem a perto do 40^000 
a vida das classes menos favore- 
cidas torua-se diíHcillima e toda 
parece encamiuhar-se para um 

tempo dos pagamentos da divida a orientação dada á politica, e re- 
externa, para vér se, desappare- eonhecendo-se ísnpctente para des- 
cendo o mais forte concorreu:.o ao i ^h-r m»a catastropr.g imtniíieníe,- 

ouro, com elle, des-ipparece"? ia;n- 1 rssolvefl peaçar a ama «bstotiçStí 
'bem os motivos da baixa, de que ] psissiva, ficando pomíudc fiel ao 
muitos se téem aproveitado. onrtido l ígenerad èm que com- 

bateria como simples soldado. 
"O Arcoense,, 

Completou o decimo onarto 
anno da sua publicação este nosso 
estimado confrade dos Arcos de 
Val-de-Vez. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

Preços dos bilhetes de ida e i medonho descalabro. 
■volta entre Valença e Lisboa, por 
•occahiào dbstas grandiozas festas. 

Jda.de 14 a IS de maio-e 
regresse de 18 a 22. 

1.* classe  12|>9Õ0 rs. 
.2/ >» -. S-feUOU » 
.a.* » ..... õíwuu . 

Attribuem esses factos á con- 
corrência, que ao mercado faz o 
governo, especialmente em certas 
epochas, quando necessita de ou- 
ro para satisfazer os seus com- 
promiasos. Houve já quem acon- 
selhasse a suspensão por algum 

O centenário tia índia 

Programma difinitivo dos festejos 
Esiá já assente o programma 

das festas dos quatro dias de sala 
e jubileu nacional, 17, 18, 19 e 
20 de maio. 

E' o seguinte : 
Terça-feira, 17—Alvorada é 

salva de 100 tiros em todos os 
navios de guerra e fortalezas do 
paiz. Repique de sinos e alvorada 
por diversas b mdaa tnarciaes. A'a 
9 horas da manhã, concurso de 
tiro. Ao meio dia, grinaldas de 
1:498 foguetes. A' 1 hora, sessão 
solemne na Sociedade de Geogra- 
phia. A s 4 horas, tourada á anti- 
ga portugueza. A' noite, grande 
fogo de vistas na mar-em do Te- 
jo, illumiaaçGes gemes e feira fran- 
ca. Percurso de musicas pelas 
ruas. 

Dia 18—AV9 horas da ma- 

meio dia, girandolas de 1:488 fo- 
guetes. Bi! 1 hora da tarde, tTe- 
Deu»^ » nos Jeronymoa. A's 4 ho- 
ras da ' tarde, parada tias praças 
de terra e mar. Visita do rei á 
feira fraaoa. A's 9 horas da noite, 
festival em S.Gurlos.A' noite,illa- 
minações geraes e feira franca. 

Dia 19—A'a 10 horas da 
manhã, inauguração do aquario 
e da exposição oceonographica do 
rei. Ao meio dia, grandes giran- 
dolas de 1:498 foguetes. A noite, 
illuminaçÒes e musicas. 

Dia 20—A's 3 horas da tar- 
de- cortejo civico. A's 10 horas da 
noite, baile na Stciedade de Qeo- 
graphia. oíferecido ás cumaras 
municipais do paiz. Espectáculos 
gratuitos etfi- todos os thealroa, 
iilumiuaçõos, mu.aicas e feira fran- 
ca. 

renunciando ao poato de chefe. 
A Itf de, poréra, desmonta 

nos seguintes tanuo»; 

Devemos. porémt acrescen- 
tar para desfazer equívocos, que 
o sr. João Franco, eontin-í», na 
mesma posição, dentro do soa 
partido, provaado-lhe assim rniis 
uma vez bem como aos seus arn - 
goa, que atada ultiiaameute tão 
commevedoras provas de eatiin t 
lhe deram, a sua lealdade o a au i 
iualteravel dedicação. 

Nào podemos aíSraiar, por- 
ta u to, se o sr. João Franco con- 
tinua ou não na ohefatura do par- 
tido regenerador, mas quer-uos 
parecer que ha alguma coisa do 
anormal. 

O primeiro jornal que so 
referiu á abstenção passiva do 
ex-ministro do reino foi as Novi- 
dades, e este colioga alguma ra- 
zão devia ter para dar tal noticia. 

Emfiiu o que íôr 8<iará. 

Os seiíos do ooticeriai-io 

Na sexta-feira (1 dabril) co- 
meçou n'esta viifa a venda doa 
aellos e bilhetes postaes eomme- 

, , . . , - , . morativos do cenicaano do dos- 
u ' concurso .do velompeam. Ao iQobna,ento da índia. 

JPartidos 

A camara municipal do con- 
celho dos Arcos deliberou n'uma 
das suas ultimas sessões crear um 
partido de parteira. 

Eguai deliberação tomou aca- 
mara do nosso viainho concelho 
de Mousào ua sua sessão de 3u 
de março ultimo. 

Achamos acertadissima a re- 
solução dbstas ifiuâtrea corpora- 
ções; mas duvidamos que ellas 
encontrem mulheres habilitadas 
que queiram exercer o logar sem 
um grande orUeuado. 

<Joii»eiiíeiro Joiio 

Disseram alguns jornaes que 
o sr. conselheiro João Franco 
CLateilo Bianco, deyauimado coíxí 'custa um preço muito modico. 

CLrx ctiprielxo 

Assim sí> podo-ehamar ao nu- 
mero que acabamos ocNtaceber da 
Moda Elegante, o excellenV» men- 
sageiro Bemanal de modas, elegân- 
cia e bom tom dedicado ao be. Iq 
sexo portuguez e brazileiro, pii_- 
blicado em Baiis sob os auspíci- 
os da importante casa editora dos 

srs. Guiilard, Aillaud & O,* e ha_ 
bil e intelligeutèmeúte dirigido 
pela distiacta escriptura madame 
Blanche de Mirebourg. 

Dissemos qua este numero 
da Moda Elegante é um caprici10 

e eifectivãmente é essa a verdade 
pois que não só encerra os mais 
de.iciuaos e aprimorados m0(ieIya 

do ultimo ckic pansieuse, descre- 
vendo e reproduzindo em todos 
os seus detalhes as 
que a moda acaba de operar na 
toilette fçiiliiifnô# ma^ os seus ar- 

tigos são eguaimefií® primorosos 
destacando-^8 «ntre elí^s espi- 
ntuosiasim" chromca fia gim r^*" 
dactora priocipal, na qUai a3 n03_ 
sas sympathiCas ieitoras encon- 
trarão couseihos que i{le8 p0(jeni 

ser da maior UClhdade. 
Longe de as jt)f[air a deape- 

zas superíiaas, Diaiic|aa dd Mire- 
bourg concentrft os seus princi* 
paes eatorçoS em demonstrar ás 
suas leitoras o caminho que devem 
seguir para as evitar. 

Em taes condições não po- 
demos deixar do recommeudar 
com o maior interesse áa mãe» do 
íaruiiia bem como a todas as se- 
nhoras em geral, a acquisição da 
Moda Elegante que apesar das bel- 
iezas e vautajeus que encerra, 

» ^ 
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Hei» de I^rança 

Entre os reis que teve a Fraa- 
ça contatn-se 8 que foram prisi- 
oneiros, e 6 roortoa violentamente. 

Prisioneiros 
Luiz Déboniiire, foi aprisio- 

nado por seus ires filhos. Lo- 
ibario, Pepino e Luiz, o Gorma- 
uioo, em 83S. 

Carlos, o Simples, vencido 

pelos seus aubditos em revolta, 
foi encerrado na prisão de Pero- 
ne em 923. 

9. Luiz, esteve em poder dos 
sarracenos em 1250. 

Joào, vencido era Poitieres, 

foi feito presioueiro era 1356. 
Lniz XI, esteve 3 dias em 

Péronne, em poder de Carlos, 

o Temerário. 
Francisco í, vencido 1*3 ba- 

talha de Pavia, íoi prisioneiro 
de Carlos V em 1525. 

Luiz XVI, entrou prisionei- 
ro no Templo em 13 de agosto 
de 1792. 

Napoleão, succumbiu depor- 

tado em Santa Helena. 
Mortos violentamente 

Luiz Hl, morreu da queda 
d'um cavallo em 882. 

Carloman, seu irmão, morreu 
d'un)a írécha com que toi ferido 
accidentalmente na cabeça em 

884. 
Roberto I,morreu combaten- 

do contra Carlos, o Simples, que 
lhe disputava o throao, cm 923. 

Carlos VII, receiando que 
« Delphim, depois Luiz XI, o en- 
venenasse, deixou-ae morrer de 
fome em 1461. 

Henrique II, ó ferido n'um 
torneio peji "conde Montgomory, 
© raorrej/fia ferida em 1559. 

Henrique III, foi assassina- 
do por Joaques Clemente ern 
1589. 

Henrique IV, snccnmbiu ao 
punhal de Ravaillac em 1610. 

Luiz XVI, morreu no qada- 
íalço em 1793. 

ESBOCETOiS 

UIVÍ VARIO 

Este Pila, bonitote, 
Finge ás vezes de madama; 
Cara de estanho e de lama, 
Besta de carga; anda a trote. 

E' Jndas Escnriote, 
Tendo alcançado t&\ íamS, 
Que qualquerdia vae p'ra Alfama, 
Ou faz vbgfem n'um bote. 

E' burrico manso e passivo; 
Pois elle, quanto a mim, 
Tem freio, serrilha e estribo. 

E no costado nm selim. 
O coiro 'stá como um crivo 
,D«s 'sporas do Seraphim. 

Pedro d1 Aliem. 

I>ESCULX*AS 

Confesso eu hoje não posso 
Minha tarefa cumprir 
Vou resar um Padre-Nosso 
Para vêr se vou dormir. 
Pois ando morto de sorano 

tres dias qoe não cômo 

Com a tal coisa que ouvi, 
Cantou-me certo sujeito 
Fazendo juras sem geito 
Que anda em Prado um javalh 

Zé. 

CARWIRA 

Estiveram aqui na semana 
passada os srs. Luiz Augusto Go- 
mes, Luiz Valle e Bernardino 
Teixeira, apreciáveis • cavalheiros 
do Moasã-'. 

—— Tem estado ligeiramente 
iooommodaao o sr. Manoel Ro- 
drigues Ferreira, de Alvaredo. 

—- Vimos n'e8ta vil la ha dias 
o sr. JAbilio Augusto Souza do 
Sobral, de Valença. 

——■ Vindos do Pará (Estados 
Unidos do Brazil), chegaram a 
Lisboa os srs. José Maria Morei- 
ra e Adriano Puga, nossos queri- 
dos conterrâneos. 

Muito folgamos vôl-os bre- 
vemente entre nós. 

——- Está gravemente doente 
o sr. Joào Domingues, digníssi- 
mo reitor da freguezia de Castro 
Laboreiro. 

- Chegaram de Braga ha 
dias com o fim de gosar as ferias 
na companhia de suas íamilias 
os enra. José Maria Alves, de Al- 
cobaça, Joào Vaz, de Fiães, Clau- 
dino Rodrigues, de Alvaredo, An- 
tonio Esteves, de Castro Laborei- 
ro, estudantes do curso theologi- 
co, e Joào Domingues, Manoel Es- 
leves i[0 7 rancisco VUcaaRdes, de 
Ca?,* .0 Laboreiro, Raymundo Prie- 
to, de Cousso, Joào Esteves Lyra, 
de Alvaredo, e Alfredo Pinto "Al- 
ves, d'esta villa, estudantes de 
preparatórios. * 

——- Estiveram aqui no do- 
mingo os anrs. Alfredo Augusto 
de Castro e Augusto d'Abreu da 
Rocha e Sá, de Ceivàes, de Mon- 
sào. 

— Chegou a Paderne o snr. 
Alfredo de Sá Villarinho, profes- 
sor d'instrucçào primaria da fre- 
guezia do Venade, concelho de 
Caminha. 

—— Foram domingo a Mon- 
são a ex.raa snr.a D. Maria de Sou- 
za Oliveira e o snr, Caetano Jcsé 
Mosqueira d'Almeida. 

—— Está em Alvaredo o sur. 
Manoel Joaquim Martins, pro- 
fessor dhnstrucçào primaria no 
concelho de Paredes de Coura. 

■—^-Chegou no domingo a es- 
tá villa com seus queridos netos 
a presada màc do nosso amigo, 
snr. Gaspar Eduardo d'Almeida. 

— Esteve entre nós o snr. 
D. Luiz Auguiano, distincto es- 
tudante de medicina na universi- 
dade de Santiago de Compostelia 
(Qespanha). 
  Regressaram do Porto no 

domingo o sur. José Joaquim Al- 
ves de Magalhães e sua ex.ma es- 
posa, D. Hygina Caudida de Ma- 
galhães. 

Foram esperal-os a Monsão 
as ex.1038 snr.38 D. Anna Joaquina 
Vasques d'Abreu e D. Rosalina 
Alves de Magalhães. 

—— Vindo do Pará (Estados- 
Unidos do Brazil), chegou a esta 
villa n'esse mesmo dia o nosso es ■ 
limado conterrâneo e amigo- ?nr; 

Manoel Alves, do Gerdedo, de 
Rouças. 

Um óofcuada lameufca-se, di- 
zendo que a sua ecfetmidade o 
torna riiioulo. 

—-Mas tu és tolo, respoade- 
Ihe um amigo. Se fizeres o que eu 
te vou onainar, ninguém verá a 
tua corcova. 

—O que é então '? 
—Anda para traz, como o 

caranguejo. 

Entre amigas : 
—Imagina como estou con- 

trariada. Tenho a desgraça de so- 
nhar de rijo.—-Pois anda com 
muito cuidado, porque teu marido 
é muito ciumento. 

—Não importa. Os dois tem 
o mesmo nome. 

Entre dois amigos : 
—Sabes que a viuva do Er- 

nesto vae casar ? 
--Pobre Ernesto, e elle que 

a estimava tanto ! Ainda bem que 
morreu; evitou assim o desgosto 
de vêr o segundo casamento de 
sua mulher. 

Falava-se de uma menina 
que em consequência de uma fe- 
bre cerebral perdera o cabello. 

—Se isso acontecesse, allir- 
ma uma dama, causar-me-ia um 
profundo deegosto. 

—Então, interrompeu Bebé, 
é para te habituares que tiras me- 
tade do teu todas as noutes. 

Uma mulher queixa-se amar- 
garoeute do abandono em que seu 
marido—um bêbado emerito—a 
deixa todos os dias. Imaginem, 
diz ella, que o miserável passa a 
vida inteira na taberna ! 

—Oh! 
—Se ao menos me levasse 

comsigo, vá; mas deixar-me só 
em casa!... 

No cemitério: 
—Olá, vieste ao enterro do 

teu medico!.,. São raros, os do- 
entes reconhecidos! 

y-:—Effectivamantejsou-Ihe gra 
to, porque nunca esperei, confes- 
so-te, que fosse eu quem o enter- 
rasse. 

A g-i-a. <ieci siaeiito> 

Carlos Alberto do Souza e 
sua irmã Jerouyma Rosa de 
Souza, vem por este meio, paten- 
tear o sentimento da mais pro- 
funda gratidão, a todas as pes- 
soas que lhe enviaram as suas 
condolências pela morte do seu 
chorado irmão Illydio Candido 
de Souza, falleeido nos Estados- 
Unidos do Brazil. 

ANNUNGIOS 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartorio do 
3." officio correm éditos de 30 

dias a coutar do segando e ulti- 
mo annuncio na folha official, 'ci- 
tando todas as pessoas incertas 
que se julguem com àireito á he- 
rança do falSeoiáo Manoel Joaquim 
da SilvB, Rodrigues, solteiro, mo-, 
rador que foi ao iagár da Ports. 
frégueaia de OLriacov p.i d'e3ta 00- 
marca, para na «égua da audiên- 
cia, posterior ao praso dos éditos 
verem accnsar a citação e ahi as- 
signar-se-lhes as tres audiências 
immediataa para deduzirem o que 
tiveram a oppôr ua acção de ha- 
bilitação dos bens do dito íalleoi- 
do, requerida por Maria da Con- 
ceição da Silva, Francisca da Sil- 
va c Albina Rosa da Silva, soltei- 
ras, do mesmo lugar e freguezia 
e por José Maria da Silva Rodri- 
gues, casado, residauto ua cidade 
do Pará dos Estados Unidos do 
Brazil. 

As audiências nesta comar- 
ca fazem-se ás segundas c quinta» 
feiras de cada semana, não sendo 
feriados ou sanclificados porque 
seudo-o se fazem no dia iiumedia- 
to ao tribunal judicial. 

Melgaço, 18 do uiurço do 
1898. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

Mendes d1 Alcantara, 

O escrivão inter.® 

Aurelio Augusto Vaz. 

ESCOU PíRIICULi 

Manoel José da Gosta, 

a começar em abril próxi- 

mo, abre aula particular on- 

de ensina a lér, escrever e 

contar e habilita para exa- 

me de admissão no lyceu. 

Haja em vista a pratica 

que tem de ensino e o gran- 

de resultado que tem tirado, 

que são provas mais que 

sufíicientes para o recom- 

rnerídarem. 

BRINDES PÂRS i PUSCNOil 

BOAS-FESTAS 

NO 

José Candido Lopes pro- 

prietário deste acreditado 

estabelecimento, no intuito 

de ser agradavol aos seus 

freguezes, vendo por preços 

extraordinariamente baratos: 

Champagne, Vinhos* finos, 

Vinhos brancos e tintos da. 

Real Companhia Vinícola, 

Gognaks, Genebras, Ghar- 

treuse, Kermam, Kumel, 

Goraçau, Licor de Hortelã 

Pimenta de Ouro, Plata,Gra- 

nito, Anisetes, etc...' ele.,., 
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rn .«rf-r.teiroF, o tnmanqtteiroa bfrn assim grande variedade era sola 
y cabedaes de fedes »s qvinlidades por preços sem corapetencm. 

O ck-no-, d'este estabeleolamnte é único agente do alqnilla- 
dor RO-l^iuGO, e encarte-a-se de iodos os despachos de mercudo- 
siaa, tanto.para -qualquer ponto de Poríngal, cora o tambe.ra para qual 
quer localidade do BraaiU 

'JOSE ANTONIO OONÇALYKS, proprietário dVsta casa 
pprerine os seus íretjúeaes e o pubiie.p cm geral que 'em no seu esta- 
^belcimento um bom e lindo sortido de fa^ndas de algodàp, taes, co-, 
-mo; riscados para camisas e vestidos, setinelas d'algodào} pannos 
■cruz, cutina, lenços cíc. eíe. 

Alem dWtes geaeros tem ara cptimo sortido de merceana, 
sendo sobre tudo especialista em caie ora grào e rauido, o que tudo 
vende por preço sem comueténoia. 

MelghCcnscs visitae «, 

CASA DE CONFIANÇA ! 

FAZENDAS PARA iiiVESSO 

Ycnder muito e ganhar pouco é o 

, SYStema adoptado na 

Antonio 3oiujiiim Cstcbcs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

—=A,<c>;JC==-- 

Chegou a este esínbelecimento grande e variado sortido 
de fazendas próprias pam-a presente estação de -inverno, que 
se vendem rnais baratas que na Gailisa. 

0 proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos à fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas decôr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotiliios muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50.-60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde lOO reis a 180, o que lia de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

€s€JÍpiorw rua ÇD.r.^ílvares da Çuwra-jHçnsào 

Esti Empresa, annuncia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, corno se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionacs e commodps. 

Contrata ínnéraes, de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Diíigir á — 

MONSÁO. 1 m 

LITTERARIAS 

. xx KK *3? as» yyi 
xy xy aas XK XX xy. xx 

3 >0 

Cylto da Arle eai Portuga!— R, 
Ortigão. —-u.. 

$â(ia — Julio Pantasí»« 
NáíVOS — Teixeira de Quei- 

roz. 
I i'!!' C a Sério— Alberto Bra- 

mão. 
.4 Oaeifflar Cartuchos — Silva 

Porto. 
llliffios dias tíe Alexandre Her- 

culano. 

Acceitam-se assignaturas pa 
das as publicações nacionae! 

e estrangeiras. 
Centro d'assignaturas Mon- 

AETilO AUEiiSIO 0'AilÂl!! IC.-SJiGíifllfl 

\Principe superfina. 

PrmciDe Jina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

ratodas as puLlioações nacionaes 1 é mutto recommendavel pe- 
la modicidade de preço. 

sao. jíx xx adv .. xx xx .xx, ÍOÍ 
X/. xy X/. XA XA. XA 

Segundj anno do publicação publica.se as quintas feira» 
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.á L OJA jNOYA DO JDSTEVES 

£STÂBELECiiEriTO COiiEBClAL 

~Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
TEANCISCO FE PAÇOS, enconírarào os seus numerosos freguezes 
um vaíiadisí-ic o sertido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
IMell&s dc.ltnu e muitos oulios artigos em miqdezas, proprios pa- 

PREfOS BE 

Continente, anno 1:000 rs. 
» » semestre.... 600 » 

Brazilanno. 3:000 » 

Colonia »  2:000 » 

ASraSECOMMCfflBOS 

Linha 30 rs. 
Repetições.............20 is. 

Annuncios permanentes 
preços couvencionaes. 

Na typographia d" O A/to 
■ Impriraem-se fa- 

cturas, memorand-U^8} bilheies pa- 
ra rifas, prospectos ^cartazes pa- 
ra theatro, participações aô ZiXSit'— 
meu tos, convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos cm 
deposito. 

Caríòes de visita, brancos desde 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a JçjtOOO reis. 

A administração do Melgacanee en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

2sTa officina ãe, composição e impressão do jornal O ALIO M/- 
2$HO, em M ONSAO—Rua do Dr. Alvares da Guerra n."' 13. 2-L 

EDITOR,™ Alfredo Fernandes 1'ereira 
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